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Iniciativas Nacionais 

IN Conjunta MP/CGU nº 01, 2016 - Dispõe sobre controles internos, gestão de riscos e 

governança no âmbito do Poder Executivo federal. 

 

 

Decreto nº 9203, 22/11/2017 – Dispõe sobre a política de governança da administração pública 

federal direta, autárquica e fundacional. 

 

IN MP nº 05, 2017 – Dispõe sobre regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob 

o regime de execução indireta no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional. 

 



Iniciativas Nacionais 

CGU TCU 

Ministério do 

planejamento 



Iniciativas da UFPE 

-1ª Reunião do CGRC 

-Política de GR da 

UFPE; 

 

Maio/17 

Jun/17 

Out/17 

Set/18 

-Início do teste 

piloto. 

-2ª Reunião do CGRC 

-Estudo da metodologia; 

-Preparação de material. 
-Fim do teste 

piloto. 

-Encontro com a 

PROGEST 

(Diretrizes para o 

Mapa de riscos) 

Ago/18 

-4 ª Reunião 

do CGRC 

Mar/18 

-3ª Reunião do CGRC 

Fev/17 

-Criação do CGRC; 

-Reestruturação da 

DCO. 

-Revisão da 

metodologia 



Comitê de 

Governança, Risco 

e Controle 

Gestão do controle interno 

Governança da UFPE 

Gestão de Risco 

Direciona 

Auxilia na 

tomada de 

decisão 

Conselhos  Resoluções Cultura Organizacional 

Políticas PEI PDI 

Mercado 
Sociedade Comunidade 

Macroeconomia 

Legislação 

Órgãos de controle 

-Gestores de 

Risco 

-Donos de 

Risco 

-Auditoria 

Interna 

-Diretoria de 

Controladoria 

1ª linha de 

defesa 

2ª linha de 

defesa 

3ª linha de 

defesa 

Estrutura de 

Governança, 

Riscos e 

Controles 

Internos 



Teste Piloto da Gestão de Riscos 



Teste piloto na UFPE 

7 processos na UG1 1 processos na UG2 1 processos na UG3 

Falhas na priorização de 

processos: 

1. A metodologia 

utilizada para 

priorização não foi 

satisfatória 



Teste piloto na UFPE 

7 processos na UG1 1 processos na UG2 1 processos na UG3 

Priorização de processos foi 

satisfatória: 

1. Identificação de todos 

os processos; 

2. Ranking gerado foi 

aprovado; 

3. Análise do primeiro 

processo; 



Teste piloto na UFPE 

7 processos na UG1 1 processos na UG2 1 processos na UG3 

Não houve priorização de 

processos: análise realizada 

para atender um plano de 

ação enviado à CGU; 



Teste piloto na UFPE 

Diretores e Chefia da Unidade Diretores 

Antiga priorização de processos 

1 2 

Confirmar 
processos 

existentes e 
identificar 

novos 

Apresentar 
questionário e 

critérios 

Responder 
questionário 

Somatório da 
pontuação 

Ranking  pronto 

•Diretores: C1 

•Chefia: C2 
•DCO: C3, C4, e C5 



Teste piloto na UFPE 

Processo Critério 1 Critério 2 Critério 3 Critério 4 Critério 5 
Total de 

pontos 

P1 

P2 

P3 

P4 

Pn 

Antiga priorização de processos 

1                      2                    3                   3                    3 12 

Pontuação era dada de 1 a 3. 



Teste piloto na UFPE 

Problemas encontrados: 

 

Possibilidade de empate entre os processos. 

Pela estratégia de atender a todas as Diretorias, acabamos analisando 1 processo sem 

pontuação alta. 

Pedir à chefia da Unidade para julgar os processos no C2 não foi interessante.  

 



Teste piloto na UFPE 

Reunião de Sensibilização 

Todos os Gestores 
Coordenadores Diretores e Chefe da 

Unidade 

Atual priorização de processos 

1 2 3 

Confirmar 
processos 

existentes e 
identificar 

novos 

Apresentar 
questionário 
e critérios 

Responder 
questionário 

Definir pesos 
dos critérios 

(BWM) 

Software 
PROMETHEE 

Ranking  
pronto 

•Coordenadores 

responderam todos 



Teste piloto na UFPE 

Processo Critério 1 Critério 2 Critério 3 Critério 4 Critério 5 

P1 

P2 

P3 

P4 

Pn 

Atual priorização de processos 

1                           2                    sim/não                  3                   5 

Pontuação era dada de 1 a 5. 

•Método BWM para dar 

peso aos critérios; 

•PROMETHEE para gerar 

o ranking. 



Teste piloto na UFPE  

Entendimento do contexto 

 Identificação dos riscos 

Causa 1 

Causa 2 

Causa n 

Consequência 1 

Consequência 2 

Consequência n 

Evento 

de 

risco 



Teste piloto na UFPE 

 Esquecimento; 

 Falta de atenção; 

 Não conhece o 

procedimento; 

... 

 0

5

10

15

20

25

30

35

40

Quantidade de riscos por origem 

52% 



Probabilidade Impacto Nível de risco 

Teste piloto na UFPE 

•Análise quantitativa 

•Análise qualitativa 

Critérios baseados no PEI 
•Formação acadêmica, pesquisa e extensão 

•Governança e Procedimentos internos 

•Pessoas 

•Informação e comunicação 

•Infraestrutura 

•Reputação 

Análise dos riscos 



Teste piloto na UFPE 

Processo 

“P1” 

Proba-

bilidade 

Impacto 

Nível do 

Risco 

Formação 

acadêmica, 

pesquisa e 

extensão 

(29,09%) 

Governança e 

Procedimentos 

internos 

(13,04%) 

Pessoas 

(25,16%) 

Informação 

e 

comunicação 

(13,22%) 

Infraestrutura 

(9,42%) 

Reputação 

(10,07%) 

Total do 

impacto 

R1 

R2 

R3 

R4 

Rn 

Análise dos riscos 

 

 

3 4               3               4             2               1             5             3,42 



Teste piloto na UFPE 

Processo 

“P1” 

Proba-

bilidade 

Impacto 

Nível do 

Risco 

Formação 

acadêmica, 

pesquisa e 

extensão 

(29,09%) 

Governança e 

Procedimentos 

internos 

(13,04%) 

Pessoas 

(25,16%) 

Informação 

e 

comunicação 

(13,22%) 

Infraestrutura 

(9,42%) 

Reputação 

(10,07%) 

Total do 

impacto 

R1 

R2 

R3 

R4 

Rn 

Análise dos riscos 

 

 

3 4               3               4             2               1             5            4 3x4 = 12 

O percentual dos critérios foram extraídos do CGRC. 



Teste piloto na UFPE 

3% 

22% 

58% 

17% 

% de riscos quanto à classificação  

crítico

alto

médio

baixo

Classificação 
Crítico (15, 16, 20 ou 25) 

Alto (8, 9, 10 ou 12) 

Médio (4, 5 ou 6) 

Baixo (1, 2 ou 3) 

PROBABILIDADE 

1 2 3 4 5 

IMPACTO 

5 5 10 15 20 25 

4 4 8 12 16 20 

3 3 6 9 12 15 

2 2 4 6 8 10 

1 1 2 3 4 5 

Riscos Toleráveis 

Matriz de riscos da UFPE 



Teste piloto na UFPE 

Controles mais comuns a serem implantados: 

 Elaboração de POPs; 

 Capacitação interna de servidores; 

 Institucionalização de manuais; 

 Criação de checklists; 

... 

 

61% 

39% 

% de tratamento de riscos  

Mitigar

Aceitar

Transferir

Evitar



Percepções adquiridas 

Percepções com o teste piloto 

 
O processo desenhado realmente ajuda a visualizar o fluxo do trabalho; 

A metodologia ajuda o gestor a ter uma visão sistêmica do seu trabalho; 

Os problemas e riscos ficam expostos e são melhor compreendidos; 

É importante que as análises contemplem pessoas de outros setores também; 

 

 



• Gestores têm dificuldade para sair da rotina e pensar no 
próprio processo; 

• Priorização dos processos existentes; 

• Ausência de software. 

Dificuldades atuais 



Melhoria do nosso processo de Gestão de Riscos!!! 
• Repensando a estratégia de implantação e a forma de priorização; 

• Melhoria na metodologia de Gestão de Risco da UFPE; 

• Objetivo: dar mais autonomia às Unidades para gerir seus próprios riscos; 
 

Aprendizado 



 

Melhoria da gestão como um todo!!! 
• Repensar o nosso trabalho; 

• Entender o porquê dos problemas e as 
consequências que nos trazem; 

• Planejar para melhorar o trabalho atual e 
diminuir o “apagar fogo”; 

• Informações explícitas para embasar a 
tomada de decisão da alta gestão; 

• Aprendizagem organizacional ... 

Oportunidades 



 

Obrigada! 


